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a p E i7 d i c: c , c ti. j o c; i- e z; i..t iri r.3 s v C in a r; i? g t.t i. i- . 





6 

CAPITULO I1 

ESTIMATIVA DE CUSTOS: OS MODELOS MAIS CONHECIDOS, 

suns VANTAGENS E LIMITACOES 

b a c; e a çI a s E: I I i :  i a i. I 0 c  E l i : .  c  L e 5 t i. iri a t i. v a . ( I i. 17 e a I- E tn , 

ii~ultLp%:ir:at::i.vat;, e t i : . )  . 

. 
I : c  t c i n  comn c i 1 : ) j c t i v c ~  a p r e s e n t a r  c):> 



11.2. TIPOS DE ESTIMATIVA 

11.2.1. ESTIMATIVA "TOP-DOWN" 

11.2.2. ESTIMATIVA "HOTTOM-UP" 



11.3. METODOS DE ESTIMATIVA 

11.3.i. BASEADOS EM MODELOS ALGORTTMICOS 

i. Modelos lineares. 

EÇF'i:)r<ÇC) :E: c\ +. a x +. . , , 4. a :.< , 
8 . It. r i 1.1 ,., 

m d e  x . . .  x rirão a.; t ~ a i i á v e i r : ;  e a . . .  a o.; (:o~firr:ie1'1-. 
(r. ('I 8 I7 

tec i .  

2. Modeloç mult iplicat ivos. 

1;: $j 1: (1) c [I] z:: a a :< . . . ã X ,  

Ç3 4. f. ri 1'1 
,., (silde >< . . .  x sar:j ar; vai-:i.áve:i.s e a . . .  a os cr~e4'ir:::i.eri- 

1. r1 8 1'1 

t (2 5; . 



3 .  Modelos a n a l í t i c o s .  

4 .  Modelos t a b u l a r e s .  

5 .  Modelos compostos. 

If i, t i? s IYI o [:I E 1 c) E; i. i.1 c: c) I'. 12 O I'. a iri a r; t: a i a i:: t e i :i :; 9: i. c: as cl e 

clinis ou. inais iriorlel os r it:adoc; aç: i m c ?  . 



II.3.í.í SLIM 



I: -.. , . 
k o t e in ia c) s i  E? r: Ê 5; s a t :i. o :::\ c) c1 e :i; G: II V o I v 3. m e 1-1 t C) d (2 (.i iri 

t l  

s j. s t e iri a . E i. d e ri t: i. .I! i. r:: a cl c) c r:) iri o 5s e 1-1 cl c) r:) t e in 13 o e in c{ u e c) e s .f a i" ç o 

!;e ti c1 e s e 11 v o I v i. iri e n i: c) , r, t: e iri i:) r) d e ci i+: íi e 17 v o l v :i. me 17 t c) e o c c; t: a cl c) 

p ..:,>E .:. ,.. inkt cicio .;t.(gete ai i-~i ia. , a t ~ t  i a izaçZc) da t & c n i c a  

cle I"E:R'l' p a t a  c a l c u l a i -  c) I4I-.C:F:' e i~i^ i "~:gt i ( is  E deTi.ne C)$> IYIC)IYIE~I?:~?~ 

E in r:{ r.[ e Ê i; Y. a e; E $3 f: :i. IYI a 1: :i. vã !ii (:I e V E IYI fs e t i- e a l i c: a c1 ::2.s : a 13 r i me :i. I- a , 

r i  o .< j, 11 a I c! a 4: a 5; c1 e rJ e i! i r.) 3. ç Y AO clct çí:;t~:iria E: ai, r iuas 

.;egr.iii-ttes na .Fase de p io je t : tn .  



C3 objet:i.ví:) elo C:OC:i:)MCl báii;i.c:o G t!ot..nec:ei- 

e $5 .t: :i. a 3: :i. '.J a 5 t.. 5 p :i. rj ;3.s , ?. I:: $3 I : :  17 r:) :i n :i c: :i. c) <:I r:) I:) i.. c) c e z; c; o ci P 

t:l s !i e rt v I:) I v i. ai e ri c) . I4 c: s t a .I' a :r; e d e u iri 13 i- a j e l: rs , r:) r:: o ri 1.1 e c i. ni e ri t r:, 

e ~ j . : f i t e i ~ t g  a seu  t..espej.to 6 ba.starit:c l j .ni j . taçloJ e 1:rcit- :i.t;so 

i r i i i c ,  s iri~.itctcIt:) i..tt::i.l:i.s:a i::oiYio vai-i. i.ve2 de cnti-acla aiseriaai a 

er;t::i.inãt i .va clo ittIi.iriei.o de i.nc:;tt..it~iles a sereiri prograinadtts i : ) ~ I s  

pes:i;ual de i:>t..ajeto e P I I ~ ~ E ~ L I P S  C:C)I~ICI isãrtr;: de)  si-odtttc) f i .na3 . 

, . 
(1 e 5 .F ct i.. G r) 1.1 r? (: E li; :s a I- 3.13 a o ci e tr; e ri v c3 1 v :i ITI e 17 t: i:) ci E: I..[ in 5; i. <i; t: c: in a 6 

2.8 

r:: a 1 ri i.!. I a ri u a t i- a v E ii; cl e i..[ in a cl a $5 E (1 u a r, c) e 5; a ls a :i. ,c c:) , t:l e a c o i- r/ o c a ir1 

c) i t  % v e l d e I:: o in 1s l e >c i r i I e d r:, 5; i. c, t: e in a : 



r1 e s E! 1.1 v c:, I v :i. isi e ri t r:) . 

a C r c $5 r:: r I : i .  a o 15 :i. <i; I: e iui a 1. a t (3 r e ci  c! ;J i- r:) d i.t 1: i v :i. rl a d e e 

confr:ti-ine vem a :ii~!st.r.:i.r : 

'r' e isi i, t:, r:l c S i  e c; 1:) rj ç t: a d o C i2  isi p u 1.. a c1 o i- 



C) CCICOIIO Kiet a l hado p r o v e  l.trna fc)i-ina mínuc j.o:;a de  

c;p 3 . .  er;t:i.iulat::j.vas. C) ; : i . ; :  . sei.. ~fijf::i.l~iã(:lfJ i: 

cl e r: r:, IYI F) c> !i; t o r? ni r; I..[ I:) <i i a f: e 1i-1 a íii c e in in O r i  r.( I w r; . O r; in h çl i.t I. r:) í; !ii % r3 

ci e rii r:: i- j. t: o íi; a t: i- a v  6 s cl e 5 c t.t 1: a in a s i  h c) e ISI 11 in e i- o d e % l s i  li a ç I:! e 

c çf :i g r:) e p e I C )  s .I! ::% t ç j  1- c; . 7 v 3 1- :i. 24 171 a c 5 t: c 17 i v  e I : 

c a iui r~ I c: i rS a d e , r: :3. 1:) a c i d a cl e i:l o SJ i- o g i a in a d a i , e H 1:) r: i- :i. 6 s i  r: :i. a ri o in a 

,.> 

% :i. si g !.i a 9 e iri i:l c: 1:) i r3 s i ::>. in a 6 ar:, e r: o in a in 5 q 1.1 :i. s i  a v :i. i t: (.ta I . ..i ii i3 íii 



1 1 . 3 . f . 3 .  PONTOS POR FUNCfiO 

C) ektoclo de  AL.BRE:i::I-I'S toina 1 3 w r  I:)ac;e ai, i'unccjes sue 

t i in s a f t w a r e  ~ x e c : u t a  c:oie c) o b j e t i v o  d e  a v a l i a r  o  sctr 

tainanho . f-'aI:tji-o!; r i o  e><pei-:i@~.ii::ia d(3e; p1..r.3fj.e;e;j.or1.i<i; 

1:: 11 v o l v i c. o i; , 13 ~.t.;r:) de ~n&t isc I~e;  ~~i t i " t t f : i . \ rac. ioc;  p a r a  

iler;~!i7~(31vi.iri0siI:0 c i ~ : i ~ f : e ~ n a ? i ; ~  a L~C+O de I.'ev.rainei.i t aí; 

a u t: o in c?. t :i. x a cl :ii 5 , e t r: . , ri 2 o .- :JZn - c o n s i d e r a d u ~  n e ~ t  e inoinssi t c] tiinã 

. .. 
vez que II~U d e t  ~ r i n : i i ~ ~ i m  c) t ainari1.10 da  s i s t  eina . l3:j.s fatç)ye<i; 



E't !;eguncIa e1C;i~ã c/c) c::$.lc:ttlu i! ~.l!ett . iada ein fctnr..'.:' + A O  

r:!* 1"ec:c)i71-,ec:i.inerito cle que CI cz'r;furgç) ~-iecc!r;s&i..ic~ p a r a  s e  

r: E: s e r v I I,  v I- 5; i i ;  4: I 21 v a I" i. a c1 t? a i:: n i- d o r i  o in os .i: e \.I. :i 1-1 t: e .:; 

f a t  oreri; de c:c)mp I~?tS.clar:le do p~c )~e~ ,~ ;a rnen t  C):  



-- incit:a%ac:Sr~ eiri  m ~ ~ í % t : i p l a s  %ot::a:i.ç, E, 

e.- .I! ci. ri i % i r:l a cl F c1 e in a n (.r t e 17 r* 2 a e i.! s a . 



A rnaioi.. c:i..:í.?:i.c:a qr-ti;! se  i!ãz a(:) m Q t c ) c / c )  6 a sua 

:i. n a ei E ci ti a I:, i. I :i. d a d E p a r a  a v a l  ia t -  sic;t: emas coiri a l t a  

r: rs iri i:, % B x 1 ri a d c a I n i.. 1 I: iri :i. i: a E I:) a :i. x a r.: o iri i~ % e x i r l  a d e r:( e d a r l  a s , 

i o i ~ i r ~  i . .  exerripIcj, a 1nai.orj.a dos; ~ ; ~ . ~ ; ~ E I T I ~ I B  c i .~s i t i I ' j .c :e)s .  

Segi..iridrj .JCll4E!3 I ,  .Fal?:a ao inE?:rsd(~ a K:i i . l :~aCidad~ de . 
r:iuariP::i.fic:ai.. ai:; r:ai..ar:t:ev.ist:ica!; ~~;t:i-tif:ts.i..ai':ii c ic i  çrs.I:?:ttaaie, 

t a i s  c:oirio, desv ic )s ,  " 1 c)rsp!+*' , r::harriaclãs r e c u i - s i v a s ,  c t  c: . 

,., 
!̂ 'esqi.t:i.:;a's, a incla naa r innc%uj.r las,  vEiri rr;esido dc:.:%estvtnI1.~ii.(iia:% strs 

c;esit:ido do < j~ :c ;~s1v i~1vc i -  ~111 iric.:)delr:r I. l i i j i- it lrs qi..te i..~hi.ta 0% 

r:rsri~:e:i.toii : : s t  pai.. fil.~BIII~f::I4'T' e rnt.tti-as iri&ti..icas de 

c: o a I:, I E x i t l  a d e .F is. si c: :i. r:) 11 a I i .  E t i.. :a t e in (:i rs s r i o I: 1. (2  I 3 s ri r:) 

i-esoIv:i.clos em I::'ositrn5 PI:)I.. Iri.tn~$tn. 

11.3.1.4. ESTIMACÇ 



11.3.2. BASEADO EM JULGAMENTO DE ESPECIALISTAS 

I'' a i- a &: !; t i. in a t i v a d E: c ii s t c) c; , s e 9 u n cl o Ir r-? 1: I? I... ili Y 1:: 2 11 , 

e s t a  I:óc:st:i.r-a ft.tstt::iosta a: ;s ís :  



i:) e i" iri i t: :i. c1 a rs c1 t . ~  i- a 17 f: E t: r, C] C, r:) rx: e E: iii . 

.... .." .". .-, .... .". .-. .-. .-. .". .... -. ............ ".. .". .". ".. -" .... ..- ........ .". ............ .". ............ .-. ........ .". .... .-. ........ .- .... "" .... .". .-. .... .- .". .". .". .-. .... .". .". .". 
I I 
I ["'v.ç),jeto: S:i..;teiyia C)perãc::i.ona1 Iiat a : 8CSiQLí'#4 I 
I I 
I 

e., 

I 
I Valor cla!i; estiiriativeri; ria tei-c:ri:ii-a : i . t e i a~ : aa .  I 
I I 
I 

I'\ 
I 

I ..5 ei a e rs t :i. rui a t i v a I 
I I 
I Es4: iinat :i.va a16r:li.a I 
I I 

Y I I ........ .". .". .,.., -. .....- I -. ,;... .... .." -. .". .". .." I ... .,. .-. .... X ........ .". .... I .................... ."..". .". .... I ........................ ."." ...... I I-' . 14 . I 
1 8  28 4 8 1; 8 13 4 i 8 8  I 
I I 
I I 
1 1:' . 14 . ::: ["'i 0 g a a c/ o i- e s -- (4 6 13 1 
I I 
I I 
I Seia e s t  itriat i va  para  a t,i"bx:i.ina i-aclada : 35 1 
I I 
I I"iutivis da Est:i.inatiSda: I 
I I 
1 1,s t i: c; :i. l; t: g 1i.i a p a 1- e r:: e 5 - .I. 1 1  5 : : : 1 1  I .  o 1:) e i" a c: i. 0 ri ;? 1 p a a I 

,., I c:ni~t r o l  e de p r e ~ ~ e s s u ~  paclt-ao . ldosso p~ii;rsoaI 13c)cisu:i. I 
1 triuita exi~eij.Eric:i.a r::wivi e s t e  t :i.pa de s i s te ina .  E l e s  I 
I c r:Ie~iri tei- i:)rabIenias c:oni ~ 5 4 : ~ .  I 
I I 
I E:'.:. . t r: , .  a~..tiriesit asicI~2 iriinha e^;t is(iaf: i va  FUI f u n ~ % o  d o  i~ovc) I 
I c a si a % I:i b'i A in e ri c :i. r:) 17 a il r:) i2 o i u ir1 [:I r:) i; E 5 f: :i. ISI i1 d c) i" 12 5. . I 



11.3.3. OUTROS C43 





I'' o !i; !i; ct e rri n o e n t: a si  t: c) ã s se 9 u i. 17 t e r; c! e s v a si 4: a ci e ri 5 : 



e s t  iinat: iv:i1i; d u  i.!! ... CI-' E: tloiii v a l o r e s  i-e1 ac iuriadc)s aur; f a t  cirer; 

C) s quat 1-0 rnft ocios ba13eadc)s ern i n ~ d ~ l  o!:; 

a ' l g o r í t i n i c c  coirientadcts n e s t e  c ;~ i~ i t i t l c t ,  fcriairi cib,jetct ilc uma 

i:~rrsci~ti.;a C I E : ~ ~ I I Q C ) ~  vicia por I<FMF'IIF."R -. ". ". I: 5 1 . 1 l 1  e sua  

e c j u i ~ : ) ~  inv~st igai -a i t l  a il.i:l'e~-enca rrnti-e ts c?riifuri;a I~oir~c?in~-inÊ~ 

r .  1-eaf ,  nccmi;r;:;hyla ;:\o cJcr;esivaIv:iinei.ttt.:, de quirt;:(r .;j.sC:ei~ias 

comerc:j.a:i.i;, e lt es.forçc) tc:i;tiiriaclo por r::aclc\ uin c I # s  quati-o 

inf t oclor, . I.t~!rit a vcll í.çlac$o eirip i.r i c a  c:cii?c: l uiu.-.se que : 





C1I:)set-vã--:;e c:ll.\c c len t : t -~  1:(3d0ci ~ f ç  a~:~j(.\~.if:c):j t~..atacJo:i; 

p e l a  Enge1.il-~ã1..3.a ele Ç o f t w a r e ,  eatlmai.. o s  c : L [ ~ ~ : c ) o ~  c!(+: so .P twã i -~  

As al:)ni..clagen.; ele e s t  ín iat  ivais de c u s t o s  t op-clown 

,., 
e l313 t  t CJIYI-UP , C:OIYICI :se s a t : ~ ~ ,  c i ~ i . ~ ~  (:oinp I IIIYIBII~: ai-e:, . l...ogo, para 

::;e abtet -  a i~ii.'ll.i<:)i er:lt. j. in:3ti~a pWi.:;í.~@%, 6 pi.ec.i.9~) cOlYipPi7:;at.. 

suas val i  t ageri:, e dcçvr2i.i t: aqcn-,, usasido--se airil:ias ., rreinpre q u e  

po+ ,s i ve I  , :i. i~~Iei:~ericlent cniert t e do rnodeX c) de cus ta r ;  ciue se  

E 9 t E! j a 1-i t j. 1 :i. z a 11 c1 a . 





FATORES DE PRODUTIVIDADE NA ESTIKATIVA DE CUSTOS 



8k.rlb~it.cxr;i. da l r n . i . ~ k . a  
!# 

a .  MEtçtd~rn l::5t1-~tti.t1-ac/aç no  I I C . ~ E I ~ ~ L ~ O ~ V ~ I ~ I E : I I ~ Q  cie Sir;teinas. 

2 . 0 Airibient e C!<? i:ieçi?!.ivc)l v:iÍYl~sit O . 

,., ,., 
3 .  Ig&torlozti i:le Vei-i.F:i.~aç:ai, C. Lir?.Il.ilai;:ar.~. 

4 .  12'i-rstcst:i.l~acr~:!n 1íá1:jii:Ia. 

5 . It.:c;t: i..~..il: u r a  0i'yai.i i z a c  i o n a l  da 1,:quJ.pe . 

6 .  Fl'eut i1i;tgalsj. l ic lade de Cód igo  E ele P r o j e t o s .  

111.2. ESTUDO DOS FATORES DE PRODUTIVIDADE. 

111.2.i. ATRIBUTOS DO PRODUTO. 

i .  Tamanho do Sistema 



Pcodut i u i dade 

I" i. s u r a r3 . 1 : I::' r o t.l u l: i v :i. cl a r l  e e t a in a 17 1.i r:, cJ o i~ r o j e t ci I:: i 4 ::I 

-. i~ece.;^ii.dãcle ele cc)irir..rrii.caS:%o c r i t i -e  cjs meiribtos que 

~I~IIII:~ÕEI~I ã ecit.(ipe r l e ~ ~ r ~ ~ t n J . ~ i ~ ~ ~ e u t : c ) ;  



C) .faE:r:, de) en;i:ni-r;o a!ijsoci.acfcf às  a t  iv:i.clacles 

c., 

r'e1 ac: ic)i~ada.; à e!;pec j. f i i : a&zo  de t..eclr.t:i.si t os E! $1. i . .e~io~atn ele 

errc:,ti; ríe a17W l ic; í2 ,  p r w j e t  o E r:c)d i. f i . c : a ~ X ~  auinert t arein CII: .fc)t..inã 

iria i li; c .  e 1 . n e a t c: c) m c) a [.i NI e ri t o d c i  ri; :O i 5 t e NI a *, , i n ci i c: a a 

17c?(:&r;.sj.dade de <;E i .  4:&cit:ir.:ai.f clt.tp .fac:iJ.j.t:eiyt r:, 

get-r+!i.ieie\iuie17t~ do pi-rnjetr:t e que inin:i.iriixerri (3s cr.tstos ele 

,., 
e1i i r i i l7a~:%0 d e  ~ r t - c i ~ ; .  A e1iiri:i.nac:ar:> clc)i; e r r u s  eleve 5 e r  

,., 
r e a l  i.n:acla a t  r a v k  r:Ici uc;a cfe t kcit  icat; ele prevençaci  E/C)U pe1 a 

inel/.,c)\-:i.a l ia  e.(!j.cizricj.a c105 m&toclo-; c!e i-pmor;so das ei-yac;. 



2. Complexidade do Sistema. 

Outro niÉtodo iuiuitci utilj .zadt3 no c$.Ic:ctIo c!a 

coiuii~Iexi.dacie .foi dtii:irticlo pcir 14. II-(AL..S'I'E:AU. P o r  e s t e  niétoclo 

a c:criniJIe:.i:i.dai:le É e:aIccr%e\cla at:ravkr; d a  :;ama dcis r.3p~randrni; 

. , 
( v ã  r :L a v e i r; I:) LI. I- SJ 1.1 s f: a ri t: c ç ) C r.:) SJ E r a d (:i i- e :; d e !.t iui i:, r (:i 9 r a. ITI a . 1:: 1 8 i 







4. Classe do Sistema 

5. .... Cjisteinas i r t t  etnor; sem f i n s  c:oinei..ciai.; 



l$uant:(:t i nian~i ter i~%o,  ~.icnririaltnc.xite inc:lu:i. :;ei-vi~c) 

i:le riairipct e cctiriunicarc%o tsle.fGn:icã 2 4  iioi-it<< P Ç ) ~  d i a  laai-a que - 
< . 

e i s  t.tst.tai- :~.o:rr d o  s:i. si: eina possam t e r  seu.; prob f eirias resc)l viclc)oj 





r s i p I . .  4: a g % a P h s ri e i.. t a !; c t I p a i 12 0 c1 e e 13 i- C J t.t c1 :i. (i a i- a 

1:) i- r:) d i.t t: i v :i. d a t l  e d e .F rs i- in a s i cj ri i f :i. r:: a t: :i. v a . 



5. O Grau de InovacZo do Sistema. 



6 .  T i p o  da A p i i c a ~ ~ o .  





7. Linguagem de ProgramacZo 

i,.i.nguagens de b a i x o  i - ~ í v ~ ?  , f: i p ç )  "a.;5e1r1/3 lei" , 

p i ' ~ i~c~ : :~ i n  i..t~n :i.inpac:trn ria gi"ur:i~tti.vir:larle inu.i.t:c:! at_enI:uacio. A 1% 

fai;es do c i c l o  de v i d a  t i ac l i c i una ' l .  iaai.; pu.ejucllc:aclai; c:uni a 

ul:j,.J.igar,a(n c :  "a:;cjcl~iblei'" .:;a, cudj.l'j,(:a,c%o, i : ;  C 

, . iyia17~t.f:t;:1.1r,%~f, :;el~dr:n as d~..t::a(ii pi':ilile:i.i..arij .Fase:; I-p!;porisavel:; p o r  

% cirn e.;l:i:ri'so emi:)rcgacJa nr:) d~:;c:riv~:)%vi1r1~?17tcj d ~ !  tun ->:i.c;tcma. 



ir; a i. ct i t E ir1 13 c) d E B x E e: tt ç 5 ei j 

..- iui a i o i g a r; f: c) t l  e iui E in 6 i i. a ; 

.... d :i .I? i c: cr 1 d a cl e c1 e i n t  e:)- f a c e  c m  si 51: e m ã s  

clec;snvt:llvicfr3.;rvidrs ~ i n  w u t  ia.; I :i.ngcrasei?!s . 





1 1 1 . 2 . 2 .  RTRIBUTOS DO COMPUTADOR. 

i .  R e s t i - i c ; k  Q u a n t o  ao  Tempo de  Execuc;ao. 



2. Restrl~Zo Quanto ao Uso da MemSria. 

[)c; c:~trst cl~í:ç)y)-er1t ~ $ 5  i e s t  i - icõe-;  ao u.;~) 

ir1 c? iii S I- i a 13 I" i IYI ã i- :i. a 5 c: cii IYI r:) r t a IYI d 12 +'r:, i- I Y ~  a 5 i IYI i l a. 1- a i3 :i c: LI. !i; t Q s 

pai.. t..(+:çtij.~:i)e~! ac, t:einl:,ç) i : j ~  ~ : X E C : L ~ G ~ U .  Igarj i :) i j . ~ i e j . i a s  f 

ele cIes;ei~vw'bv~.irirzIt~ci I.\:$. LIIU aumento de cu-;tc>s i.ria:i.s c i ~ i  meric>rii 

: i . g ~ ~ ã l  C. l i as  i!ac;eç ~IE: j . r l teg ia~;aç j  e t g ~ t . e i ;  e : , te~  ~~i . .~f :c~: j  

suinein ac:ei-~buaclanient e dr+:vi.do, PI- i.11~: i1331 ITIEI~~: e ,  ã c ) ~ i i  ã l  t o s  

r:ui;tç)c; dc', .6at;c? d e  i:ec;t:et;. 



111.2.3. ATRIBUTOS DO PESSOAL. 

i .  Experiência Prafissianal 

. .-. 
9. . exi:!er ~ ~ n r i i a  ria & r e a  elo c e a ser. 

a u t IS ;ri a t: :i. 2: a t:l in , 

2 . expet- i Ê n r  ia rta u t  i. 1 i. 1::a~Sn das 1!si-r.aiuicnl: as E: 

,., 
Ij.ngt.ragesir; i.tt i . l  i zadar ;  rict proc:e:;so ele aut:c)iriaçao. 



a 1 C a i:) a r:: :i. rl a d c: d o A ri a l :i. i; t a 

A ~ ~ p e i - i E r i c i a  r i a  aplic:ar,%ij.~) E a v a l i a d a  po r  Boehin 

eiri .l:uriçZo clo terTipu ele t i -abal i - ,o cc)iri i:) t i p o  ele ap l i c :ac%a ein 

,a 
cj ~t E B (I :;i n . C1 i. ~ Y I  ia a C: f: C> ci B "; t Q i! 21 t C) I'. 6 ir1 a i r;  a c: e n t t t  a cl o 17 a .i! a c; e cl e 

a n i l i < i e  do si:i;tei.ria. 1i:ia fa:;e de p~'.o,jetc) EITI di.af"rtc C) :i.ini:,act:a 

v a i  SEI-I~C) t..ecI~ti~icio I ~ C ) C ~ C C )  ã 1-7ottcu em .I!ttri~Z~:) ela e:cI:,eij.@i-tc:j.a 

aslqi.i.i.~'.:i.cla di..tiaiit:e o dcso i -~vr .~ lv i . incr r i t~~ cio prr:,;jet:o. 



cl ) I!: x p e i" i e 1-1 c: :i. a c o iri a 14 :i( ci t t  i. 11 a V :i i t r.[ a l . 

Ç) $ate)i- ele ~ - . i o d c t t i v i d a d e  "exi t?ei i .~?nc: ia c:we a 

1 i. s i  g t.t a g e in d s p i- o 9 i- ::I in a. 6 % CI ' ' s i  % l:, .I! YA x p a r t: e ci a iri á c1 1.). :i. ri a v 1 r t: I..( :a .I. 

c 111 v 3. r t: LI c1 e cl e !j r.t a i m p o i- t: 2 s i  ri i. a . i3 t e in i3 r:) 6 ma :i. r; t.t in a v e ;i? 

t.t t: i l :i. ;r a d r:) c r:) ir1 c) .F c) i ni a cl e a v a l i a c: 5 o r:! tn 1-1 :i v e % r i  e G! x 1:) E i" :i. S 11 C i a . 

Idas .Fase:; de asi$l:ii;c? e 1:,i-~3jt::t:r.:) sj i l y i pac t~ )  113 pic)d~..tl:j.vidaclc i: 

i- e 'J, a t: i. v a 111 c! 1.1 t: e 1:) p (1 i..! E 1.1 0 . X:i a +' a ç e cl e r: r> i.) r; t \.i 6 r:, E (:I j. 1-i t e 0 

i. iri p a t:: 4: c j  s i  a 13 i i 3  rJ t.t t :i. V :i. 1.1 ci d E , a i..[ iri e r) t: a :li ~t 1:) 5 t a ri C :i a l rui e ri t: e . 

2. Nível de Satisfa~aa no Trabalho. 

l...í~ria pec;quisa elc\bç,racla pui- Ti:tT'f'[P:[CI.i, Ç:OUGE:R e 

,.,. 
, í r^ iWAIXI  I::i29.:1 (::~:HYI ir iais dc .1.2@8 f t . t i i r in i r&i- i rss 1963 aria'l.:i.!i;t:a:i; E 

~:~rr:rgiairiaslt:ii-er; E ?hI. ~ ) ~ ~ i - a i : l ~ t . ' ~ ? r ; : i  (jc? ~ l tnve einpt"e!iia~; anic?i"icasiar; 

>., r eve t o ~ i  c( t t  E :I s a t  it;+ãcãc) II C) t i"aball.te> e ~ t  2. 



,.c A pr:iriz:::ipaa cc,ric:lit-;ac) ciç::rt:a 1sesqu:ic;a 6: r l ~ i . ~  05 

1uiot:i.vor: que provocaiTi in~rdariçaa iie ~inpregc) c ) ~ t  que a f~ t a i r i  a 

v;cttiyifacZc) rtc) tr:::~baIl-~o ~ c s t % o  cliretairierttc :r;t>l:t ct c o n t r o l e  ciacn 



111.2.4. ATRIBUTOS DO PRQJETO. 

As c:~~il:ra17I.i:i.a11~ c : r i : i . e : e :  I . m i p c i ~ . ~ ~ .  c!a(i; 

f ases  cJe ai7á1:j.i;e E p i " ~ j e 4 : ~  i . 1 ~ ~  dee;~rir;oJ,v:iniei7t:cj s:i..;I:eiyia<; 

t i  ~,r'orui..aclo, 1-13 1~1.1g~:r1hai..i.a ele Çi:).Ftutai..e, iriEtodct:; 

esf:i~tf:~ti..adct(i; adect~taiIc)io acf f : i p ~ ?  dê !;j.-itema eiri c:c)n:;tt..u~%n, 

CCJIYI o c)13jel:i.vo ele eri(:t.ti-tai- ç, t~it . ipi :)  t o t a l  cle 

decif invul v:i.irieiitu . C 28 :i Sec~unclo Er-fEI-ill l'f: 4 11, s e  p a r a  um1 et r n  

sei- c:cji..i-igj.dr:, clui-artte a fal:ie t:lcz ai.iál:i.se 6 pic:c:i.:i;c) gas t : : ~~ " ,  

p c) i- i? >t e in p l o , t.t iri i:lh T a i , i:) a i- a E ::i t e ni e s i~ i  SJ E i.. i.. r:) c; E i- c: 13 i- i- i $3 i. d c:> 

du i -an te  a fai;e ele p i - o j e t n  :;%r:) nere:i;sii.j.os c:j.ncc> dh lav .~ ( i ; .  

,., Ida .I:ar;o c:"~i i ( i ; f " fu~:$~ ~:>yec:j.<;C) f:lp;;Y i f< j lar f ( i ;  e !i;e p'i..i-a 17:il.c) 

6; def:ec:tacin a t  c> ii;j.:;t eiria ~ ! n t  i.ai riri opei..ac%i:>,   cite [ : : ~ t s to  

?;ei.$. [:!E t:eiui clçjlai-E.;. Logo, i: :i.inpc)i-tarite c1~tec: ta i -  (3% eii-o.; 

, . c:) [riai.; cetlcj pç):i;!;:í.vc:l, er;i:roc:j.altrtente ac~lrpte?; 1 y 1 ã i c )  y jet. .~~!; 

cç,iilet idc>(i; ila(i; .j!a!;e.; ele ar.i:$l i . 5 ~  e p i . . ~ ) j  e t  c) . 



2. Q Ambiente de Desenvolvimento. 



2... 

C- !li t E a iri ln :i. e 17 t: e & c o ir1 1:) rs s t: c3 rl r:) ii; t; c g i..i. :i. ri t e s e l e ine ri t: n i; : 

(:I ainln lei7 t e inkc1:i.n cai-actei- iza-sc i3ela 13i..e^;enr;a dos 

5 e g (.i :i. si t: e 'i; c: (:i in 1:~ i:) II e n 2: e !i:. : 



.-. LI t :i. 1  j. ,Y a  G o c1 e ITI i c1 u :i ri ã s d c: c! ã t i I c) g r ã f i. a  17 a 

d u si LI. RI E 1.1 f: a i, a ; 

-. í r i ~ x l . s t f n c i . a  i:le I3 i t11 ic) teca t & r : n i c a  oti q~ . t ã I c f i ~e r  

.Farit:e <Je y e . F ~ y & ~ ~  13; 

-.. i ~n i  t e r i ~ i i r i a l  p a r a  cada si-tcpo ele q u a t r o  ou 1riaj.s 

12 rr:tgrainadsjrec~ ; 



A f:ai.e.Fz ele ieiyior*ac) 40.; c )  :i.17aclvet..ti.clairie1.ite 

:i,nti-tndu;~j.clus êIri um "-;a.ft w a i ~ "  clurctrit Ê a !sua cwns t r i . t .~%o k 

t.iina da::; ma i s  rzara.; cio pi-rst::essrs de d ~ ? ; ~ r i ~ r : , l v : i ~ n r * ~ r i t c ) .  

e., 

Xic)i::uiuiei~t:a~%~>, c:c)ci:if:ic:aç:%ç~ c t"~rnr:)~;:%w de st..t-os efi itao, 

~JE'Y.~I ITI~s~~~, er i t ye  c)uj ti&!; ir~aj.ni..e-, cu:;tn:t;. L.c)gc), pt..cc:j.sa 

cu ic iado na eii;c:oIl.ia dos iri&tc)dc)!j de ie i r i c )~%o e pt-cvenr,%o ele 

pt . .~-c)c ;  q l l ~  e s t a  t e t i e f a  llac) s e  t o r n e  aii.rrla ma i s  ca i -a .  

1-1 c. ,.. w u t  r o  l e ~ c l c ) ,  f j3 iec : i - i~)  Ie inb ia i -  que c) c;uce<;c;o ele uni 

, , :;oftwaye" e i j t á  cfj.i..~*ainei.lte i..elacj.oi.iado e;ua cjuãliclacl~:, e 

cluã1iciade :;e ~ b t E i ~ i  ati-avk:; de UIYI I:,c)in p t "oc :ec ;~~)  rir;: 

cle~er'ivc)1v:inientt:) que i . i . ic : I~~i .  t)c)n5; mcitc)cIos ele : r ~ v r i c  e 

,., 
I" C2 lT I  C) f; a C) (:i E e 1" 1" (5 1i . 



A $j.c~ut..a 3 . 2 ,  :i\ -iegt.tj.i-, ai-7l-e:;c?i7ta c,:; ~.rii:tcjclus m 3 j . r ;  

,, 
u4:iI:i.radtses na i-eirio~:%o e pt-c?vert~:ao de  r:t..t..r:~s, E: t u a  

e f i c  i E r t ~ : i . a  iriodaI . 







a $;e c t b t e i .  b o a  e . f i c i .Ênc i .a  n a  c : o i . i . e ~ % c t  c l c ~  

e i- i.. r:) s d P t.t iri s i. I:; t: o iri a Q ã C: o 17 u; e 1 1.1 A v e % a iri c\ 17 [.i. t e 1.1 C % Q d e 

iri e 17 i:: i o n a r:! a ?; :ir e i. :i. ct '1: á c i l i d e n t i .i' :i. c a \- q i.t a :i s o s ni 6 d u l o i; c1 ti. e 



4 .  Protat ipasem Rápida 

.... A +' i. 1 r2 z; t:) 4: :i. a r i  e ia i r:) 4: c:, t: .i. p a g e in i- iít p 3. d a a 5; s a i:: :i. ti d ei :3 

,., 
I:ciii..anierit:as riotrio I-4G e geiaclc:)i-r.??; de a1:)l:icac;:ae:; auineritain a 

*< 
p i r3 cl i..{ t: :i. v :i. r i  a d e d e 4: o i ir1 a s i g r1 :i. i! i r a t :i. v a . Iff: 3. i ri r: n i I:! rs i a cf a li d e 

: a r c: r ; <:I e r:\ a d o i; i E: l a i: :i c) ri a :i. $5 E: d :i. c: :i. a i1 i :i. a ::, r i  c d a r:l rs iii a E? 'I; 1: a iii 

.i! e i i a ivi E ri t a rr; ii; i  vi SJ 1 i :i. c: a trt ii; u 1:) c; t a si c: i a l i i~ tn n t: e a 5; a a 17 t.t t: E ri C: O rs rii 

evenf: r.ta1 inc?nf: e i ~ a I  iaa r ias  . 

.... C) d j. c i o ri A r j. o c1 e cl a d r:, 'I; E: a I:) a 11 c: o d e 111 a c! e) s 

inenr:: ic)siaclos prctv$eai i n d e p ~ : n d ~ n c  i a  de claclorr; e i i icipoit ani a 

e.{ti..acfac:, e niaii:i.p!.ila~ao <:lrs::; daclor; ein cç)i~t~:<t~:)y; c ( : j .+ey~r l t~y ;  ela 

,., 
ai3 l icacf  ars em de:;erivc)l v i iv !sntn . 





S .  Estrutura Orsanizaclonal da Equipe. 



g 1 ~ ~ i ~ c i t  i" içairier?t e E niío a r  3.t iriet j.c:ãnient e c:oiria oc:oi"i"e na  

,., 
o r g a 11 :i. ;: a 6: a r, I t  :i. e i- 5 i" (:I (.I. i. r:: a . 

6. Reutilizabilidade de Código e de Projetos. 



a v a I :i a c: 2i u ci ts :i. iri ln a r:: t: !:J i. 17 cí i. v i. d LI. a % d e r et d a u m  d i:) s a t i:) i. c t; r:! e 



SISTEMAS ESPECIALISTAS 

I4a.i ú l  t: R.iriãs dkc:ãclas C)<: ~~esc~~tR.~ i iz ie le f r~c j  ela a r f a  de 

:TA t:@in apre i1d: i .d~ a aprec: ia i -  t:) g r ã r i c l ~  valc,r elo c:wriI~ec:j.niei~tçr 

ele cloir1:íi.i Zos espec: i f ices c:c,ao base p a r a  a sol t.i~ac! dt? 



Uiri CiE: para resol  ver piob l eiuias clc: clet ~i~niriãcla 

á rea ,  i..tt:il:i.za ~::~)ri i~ieri i~i(~~iti l  e!i;peci.l?ic:o d a  á r e a ,  rai::irxi.rii.c) 

.;i.iyibQ1:i.c:o (elrl vc2;: de efel:i.tai apena;.:.; r:&lci..i.'loc;) e ,  atiavk!; cla 





TIPOS DE PROBLEHAS 

P D SSD SE 

o - Feito pelo c o ~ p u t a d o r  
* - Feito pelo homem 

IV.2. PROCESSO DE CONSTRUCÍ40 

000000 
000000 
000000 

000000 
000000 
000000 

000000 
000000 
000000 
000000 
000000 

000000 
000000 
000000 
oooooo 
000000 

f )  pi-Ç>S:~:i,rrc) C /C  i:orifi;t t u ~ a r : )  ele ci ly i  Sf: (ele qt.ia 1 quer 

1 :  4 i . . ~ a I i ~ a c I ~ )   RI p1..0$~t11dã :~.I~~EI-BG%C) e i .~ tye  C) CC)~I~;~:~I ,~C)I . '  

c. C) ':I I"' .., -. ( r:l e 17 o RI i n a c1 a E: II g c 11 1.i E i i.. ç, r:/ o c o 11 I-, c c j. ln c n t w ) e ct Ir1 c) u a j. 5; 

e?;pcx:i.alj.!r;tasr ria A tea  EIYI r:Il..te !:;E ~:!r;t:& r::orI~jti..ui.r.lclr:, 0 :,j.i;f:fl~ia. 

D t.r i- a ri t e C: .:i; 4: e 1:) i" O r:: (2 5; r; a s:) 6: ri $3 G? n I-, e i r r . 3  Ci I:) I: 13 17 1.1 C: :i 17 t i:, c: ){ t: 1- 3. :i, 

dC) E S ~ ~ C  i.31 i ~ i f :  a ?ijeet"i p t w c : e ~ I : i . ~ ~ ~ c r ~ t  ~ 1 %  i e-jt y ã t  & j .as  e yegyas ,  

pai-;li. a ?;~1t.t~íiíi:) t:lr:t pi-~:>~:i~ci; ia c it.ii::oi..poi..a c?jc;e (:t31117(+y:i.inelito 

-. 
L,}:.. 0 te<;ctZtacl# clevei.6 SEI- ctm :;isI.c!~a de c : o r r l p u t a ~ $ ~  cal:>ar 

de: YEC~QI VEY P I . ' C > ~ ~ B I T I ~ S  d~ .i?ol-ma sclrr~'!Ii:;\i.ite ;2ac; ~c;1.>ec-a] í . j t a s  

- 

- 

- 

-1 000 
-I o00 
-1 000 
1 -  
-1 O00 
-1 o00 
-1 000 
-1- 
-1 000 
-1 000 
-1 000 
-1 o00 
-1 000 

I -  
m c ) ( i M  
~I~ 
-1- 
-1- 
-1- 

- 

- 

-- 

Dados 

Procedimentos . '  
I 

Objetivos ,Q 

Restri coes 

Estrategi as 
Flexiueis 

000000 
oooooo 
000000 

000000 
oooooo 
000000 

000000 
000000 
000000 
oooooo 
000000 



iV.2.1. AS FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM SE 





a,, 

Toelori; ?;ar-, i.nipc)i.tanteç para o i;~tf::e:~r~r-, CIÇ) 

~ : ~ ~ E ~ E I ~ ~ c ) I v ~ I ~ I E : I ~ ~ c ) ,  en t i . ~ tan t r - , ,  a di.sponibj.I.i.dade d e  tempo, 



CONCEI 



I., 

c3 pi-odc!t:o i r i a %  11~553. e t a p a  i: i.iisia especif i c a c a o  

1:) a i.. c: i. a 1. r l  o I: r 3 I: ! i I 3 .  d E? +' o r in a r:[ u c: n a e t: a p a c; e $3 !.i. :i. ri 4: $2 r:) ?E. 

trabal17r)s C ~ E  R.iri~:,Iemeritac%o :;rr+:,jctin ~I!aci l j . tacIoc,. 

TESTES 

SI 12)-i.ine:i.i..o o b j e t i v o  da i?a!ire cle tes te i ;  1:: a v a l i a r  o 

, . c., 

i? i.. i3  t 21 4: i P 0 E a P: c r i  I; :i. i: a i J  e r e I:) i- e.:; e ri t a G a tn d i:, c o 17 I-[ e c :i. iii e ri 4: r) 

,., 
11 t i I i z a d a ri a :i. in 13 I e in e ri t: a G ã r:> cl o i; i c; 4: e 1st a . Cabe ao 

E i; 12 e C :i. a I i c; t a a v a l i a t G i:: o 1st 1:) c; r t: a iui e ri t: c) i:! i 3  .:i i. i!; C: e iui a e a j u d a r CJ 





, . 
çt b t: e 17 G: ii o d r~ c: r i e r:: i. I e r t: r E ti; 13 v? r: i. a I i. io a c1 o n e r:: e ti; I; a t- :L c) a 

e >c 13 e i- i E rt C: i a i:l r:) e ri 9 e ri i.1 e .i. i.. o r l  o ti O ri 1.i s r: .i. 1st e 17 t: o . 1:: 3 (4 ::I 



i .  Entender o problema -. E:inboi.a n pi-oblema j& 

eleva t e r  : i : l  : I f i . : l  rra fair;e de itdertf::i:[:ir::~+~;<c), r:, 

~n9~silre:i.rt:) der r:sithec::i.inoiitct 1:devei-6 prc?ct.trai- d i t - i i s t i i -  t:otlrx(-?, ar!; 

ai u a ai ci v i .  I :  . h e isi c:: c I t i  CJ I:) t: e r a IYI a :i. u r (:i I..\ a n t: :i d a (:i e tl c 

,a 

infc,rrriacoeri; 12oçs:ivel a n t e s  de contactat-  cr ei;peci.al i c ; t a .  



i- . Cai-act er ist lcac i  E dec lsaei; .... I ~ i ~ i l : ) r 3 t a  : i . r \c :apzx 

E .f Y. 171 1.). 1 a t.. i- e Q 1- a -i c e i..( i i r; t i r:: ::x r:; , e i 1: (2 i:: i I i t p o cl e V. 5 

, . ~2c;f: 31- a p t o  a +inr i7pt : :~ t . .  1 i.i;t a<; r:le 'i;j.ilt (niyiar; e de poc ;c ; l a+<2~c ,  

d E i:: :i, 5 i) 5 . I..J iyi a v e ;;: 1 a 13 0 I.. ::i i j  :2 .: j :;t 5 1 i c; f: a $5 p I:J cl e t.. .... :j e i p p (:I :i. I.. a o 

i? !i; 1:r e c :i. a I i. s t: a (1 u t? i- c: % a i:: i o r i  e ti.iri c o r i  j i.!. r i  t t:) d e r:: a i- a t i  t r? i- i c; t i c a <:; a 

LI. iri:;). o t.i m a  :i. rr r:l o ri :i. c; ti e c; . If: in 1:) o r ã e c; 5 a 4: k c r i  i. c a c; e j a r: o 17 s i d e t a t i  a 





,., 
c; E Y E G ã i3 CI I:] C: r:, 1-1 h e t:: i in e si t: r:) 



1'1 13 in e 

t j , p c i  ( f a t s ) ,  i'.egi'.a, c t f i . d & i c i : : , ,  e t e : . !  

. P. 

:r, 1. r) c> 17 :i. I ~ I  ci .z 

a t  i i b u t o s  !:)LI c;\i'.ac:f:ei'.:if;k i c : ã : s  

8 .  

S.$ ?& '1 c:) i'. f.. .z 1:) (1) 5; 5 11, e :i. c; 

:i. Ir1 1:) 13 i'. t: 5 17 1: :i. a 

. % a l o ? -  >.. "d~.i'ai..!lt:" 

12 i'. i: -. i'. e q I-i j. 5; i t: c) 

f a t o ~ i  e r e g r a s  qite g e r a l r l  d e k c i . ~ s ~ : i n a c l a  c : i ) r i c  l t t s g c t  

+' o i.) t e r:[ a :i. i.1 1:) i'. ir1 3s: 2 1:) i'. e .I! e i'. 17 C: j. 3 I:: i'. \.r. :i: 2 (:I a 1 

,., * . ,  
c: r, ir1 e i.i 3: r j. ,:, 5; ( i. p 2. :i. c:: n e $5 1:) (3 $5 5; 1. v <? :I. .:: j 



- o s  f a t o r e s  q ~ e  :i.nfluenciain a  çIeçi-,!$o ( f l u x o s  de 

e n t r a d a ) ;  

- os p o s s í v e i s  r e s u l t a d o s  (Cluxo de s a í d a ) ;  

- as r e g r a s  nas qua i s  a p a r t i r  dos f a t o r e s  chega- 

s e  aos  r e s u l t a d o s .  

A f i g u r a  4 . 2  ap re sen t a  u n i  exemplo de DFD que v i s a  

r e p r e s e n t a r  uiri sistriina que determina a  ad(isirabi1idade dc 

cons t rusão  de um ipai-ticular SE. 

Fator de Valor Valor Rdequabi 1 idade 
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Fator de Experienci Especialista 

, Outros Fatores , 

Controle 
Rcessar 

Controles 

Risco 

Usuario b 
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forma de  g r a f o s ,  sendo o s  a r c o s  ou l i g a ~ õ e s  a q u e l e s  

~ r e d i c a d o s  mencionados ac ima .  Procedimentos  e s p e c i a l i z a d o s ,  

de  aco rdo  com o  t i p o  de a r c o ,  s ã o  u t i l i z a d o s  p a r a  melhorar  

o  p r o c e s s o  de i n f e r ê n c i a  do método. Esse  método s u p o r t a  

r a c i o c í n i o  por  meio de dedusões  l ó g i c a s ,  por  " d e f a u . l t H  e  

por  probabi.1 i d a d e .  

A f i g u r a  4 . 3  a b a i x o  demonstra  como s e r i a ,  t a n t o  

em l ó g i c a  como p e l o  uso de  r e d e  s e m â n t i c a ,  a  r e p r e s e n t a c ã o  

d a s  s e n t e n c a s :  Ç ó c r a t e s  e homem; Todo homem e m o r t a l .  

Conhecendo-se a s  p r o p r i e d a d e s  d a s  r e l a c õ e s  que 

l igam o s  n o s ,  i s t o  é,  sabendo-se que "e-um" n e s t e  c a s o  

p o s s u i  a  p r o p r i e d a d e  t r a n s i t i v a ,  pode-se c o n c l u i r ,  a  p a r t i r  

d a s  s e n t e n ç a s  ac ima,  que S o c r a t e s  é m o r t a l .  E m  l ó g i c a ,  

p o d e r i a - s e  chega r  a mesma c o n c l u s ã o  u t i l i z a n d o - s e  o  método 

da r e f u t a c ã o  / r e s o l u ç ã o .  

Lógica 

Homem ( S u c r a t e s  ) 

V X  [Homem ( x )  ==>  Mortal ( x ) l  

Refu tacão  / r e s o l u c ã o  
O 

O b j e t i v o :  Mortal  ( S ó c r a t e s ? ?  " 

Sol  ucão 

1 .  Homem ( S ó c r a t e s )  

2 .  "Homem ( x )  ou Mort a.1 ( x )  

3 .  "Mortal CSocra te s )  ( o b j e t i v o )  " 

4 .  "Homem ( S ó c r a t e s )  ( 2 , 3 )  ( x , S Ó c . )  

5 .  Nil  (1,1? R e s p o s t a :  s i m .  

Rede semânt i c a  

---------- 
I Mortal  I 

I é-um ( " i s a " )  
I 

I e-um 
I 

I S ó c r a t e s  I 
------------ 

F i g u r a  4 . 3 :  Lógica x  Rede Semsnt ica  
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IV.3 RAZílES QUE JUSTIFICAM O DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

ESPECIALISTAS 
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IV.4. SISTEMAS ESPECIALISTAS APLICADOS A AREA GERENCIAL 
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IV.5. VIABILIDADE DE CONSTRUÇ#O DE UM SE PARA AVALIAR 

CUSTOS DE SOFTWARE 
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O PROJETO DO SISTEMA 
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V . 3 .  ARQUITETURA 



I N T E R F h C E  D O  U S U E I R I O  

Hen. D i n m i c a  

______+ RASE DE DIDOÇ HISYORICOS 

4 

+ 
HODULO 

D E  

E P L I C L C A O  
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1 i .I. .L i... 

- SISTEMA 

Perguntas 

2 , Conandos Dos 

3 ,  Carrega banco de dados 

4 ,  Imprime diagmsticos 

5, SAACS 

Use setas p/ selecionar e Return p/ ativar opcao; Esc p/ abandonar o sistema, 



SA6CS - SISEM DE APOIO '0 WALIACM DE CUSTOS DE SOFIUARE 

7 Perguntas 7 7- Respostas 

@a1 seraJ a uida u t  i 1 do si u i d a ~ t i  1-pequena 
ser desenuoluido ? terce irhgeracao 

grande-uo 1 me AeAados 
Que tipo de 1 inguagen sera' u t  nediograude,inouacao 
na inplemntanao do sistena ? 

3,  Grande 
Pua1 o uolme de dados trata 

Qual o grau de inouasao do sistena em 
desenuo 1 uinento ? 

SetaVEnter - ativar opsao; p - razao da pergunta; ? - ~ l a r ~ i ~ n t a  



WCS - SISTMA DE APOIO 'A  AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 
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,4 

i:/ :i. a CJ 1.1 ó :; 4: :i. r:: o C? i! o t.. r i  e c: i. c1 i:) 5 12 e I O i; l s t e in a a r:) I o ri q c) cl a :;c: :i; s ::I i:) 

,., 
~>tclnl- l  1 0 . l i f :st~-; cIiasrj<):;tj.~ol; :;::>.i:) irii:)straclr:)~; sias .Vlsj~\r;t:; 

!,? . j, @ a 1::' 
4 . ?. 4 . 



SAACS - SISTEMA DE APOIO 'A AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 

2, Conandos Dos 

3, Carrega banco de dados 

1, Inprine diagnosticas 

5 ,  SAACS 

Use setas p i  selecionar e Return p/ atiuar opcao; Esc p/ abandonar o sistema, 



Dig ite ' enter ' para prosseguir 

SAACS - SISTEHA DE APOIO 'A QUALIACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 

Perguntas 

Qual seraJ a uida util do sistema a 
ser desenuoluido ? 

Respostas 



I 

Setas-Enter - atiuar opçao; p - ramo da pergunta; ? - esclarecinerrto 



Perguntas 

nial sera' a uida u t i l  do sistena a 
ser demiuoluido 

Que tipo de linguagen seraJ u t  i 1 izada 
na inple#ntam do s i s h  ? 

Digite 'enter' para prosseguir, 



SAACS - SISTEM DE APOIO 'A AVC1L IACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 

Diagnostico 
En funszo da pequena uida 

util do sistema, estude a 

possibilidade de seutilizar una 

linguagen de quarta gera60 no 

desenuoluinento do sistema, Com una 

1 inguagen de quarta geras0 o custo 

do sistena poderá ser reduzido ea 

aprox imadanente 852, 

Respostas 

( 11 u idalit i 1-pequena 
(2 1 terceirageracao 

d 



!WS - SISTMtl DE MOI0 '0 MLIACAO DE CUSTOS DE S O F W  

Diagmst ico 
En fun& do baixo níuel 

de experiência do usuário na á m  da 

apl ica* i mns idera-se mven iente 

pratatipar o sistem, 

maués da prutatipagm o 

custo de desenuoluiriento poderá ser 

retinido eii até 452, 

:L 1 nsuar io-inexper iente 
:71 cascata 



r- SAACS - SISTMA DE APOIO 'A AVALIACAO DE CUSTOS DE SQFIWARE 

classe .do s istena J remmenda-se 

especial atensio à. fase de codifi- 

ca&, Se precisoJ inuista em lin- 

guagens e ferramentas de apoio 2 

codif icaGo I 

[ 1) u idalit i 1-pequena 
[ 2 )  terce irageracao 
[3 1 grande-uo lune AeAados 
[4 1 ned iograude-inouacao 
[5) s istemanedio 
[6) usuar io-inexper iente 
[7) cascata 
[8) uisandoreut i 1 izab i 1 idade 



Diagnostica 
Para que un sistena seja 

de alta ai altíssina conf iabilidade 

é mim: 

- que a grogram* seja 

estruturada ; 

- que haja faniliaridade 

COR a ~readaaplicashpor parte 

dos usuários e desenvoluednres; 

- que as repuisitos sejan 

estáueis: 



SWWS - S I S m  DE APOIO '1 fWIfCtM DE UJSTOS DE SOFIUARE 

Diagnostico 

-que os prograriadores 

tenhari tenpo para programar aiidado- 

sanente 

Estes 60 os nais impor- 

hntes requisitos para a constru~h 

3e sisiatas conf iáueis 

O custo de uw sisteha de 

alta ai altíssiaa mnfiabilidade é 

apnixipradamte 152 a 4W superior 

[I) uidutil_pepuena 
[2) terceira-geracao 
[3 1 grande-uo lunadadados 
[4) nediograule-irrouacao 
(5) sisteira_nedio 
(6) usuario-inexper iente 
[7) mscah 
[8) uisandoreutiliaabilidade 
(9) mnheciruihapl i camsuf  ic 
(10 1 exper ienc ihferr2-1 ingair ic 
(11 conf iab i 1 idade2 lta 
( 12 1 progranacao~truturada 



SAACS - SISTEI'IA DE APOIO 'A AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFTWARE 

D iagmst ico 

de sisteaas conf iáueis , 

O custo de um sistena de 

al ta  ou altíssima confiabilidade é 

aproximadamente 152 a 482 superior 

ao de um sistema de conf iabi 1 idade 

moderada Sistemas de conf iab i 1 idade 

moderada s h  aqueles que em caso de 

falha prouocan perdas moderadas e 

recuperáue is  , 

Respostas 

(1) uidalitil-pequena 
(2 1 terce irageracao 
(3 1 grande-uo 1 wle4eAados 
(4 1 nediograude-inouacao 
(5) sistenanedio 
(6 1 usuar io-inexper iente 
(7) cascata 
(8 1 uisandoreut i 1 iaab i 1 idade 
(91 conhecindupl icacaosuf ic 
(10 1 exper ienc iaferr_e-1 ingsuf ic 
(11) conf iabi 1 idadedlta 
(12 1 pmgranacao-estruturada 

F2:Goto 1 ine F3 :Search S-F10:Resize uindow Fl0:End 

I -  5 .  5 :  : . l ? 3 . : #  4.3. 



WOCS - SISTEMA DE A P O I O  ' A  A V A L I K A O  DE CUSTOS DE SOFIWARE 

Diagmst ico 
A alta complexidade fun- 

cional faz com que as fases de codi- 

f icas ;~  e de testes sejam 19z mais 

caras e o esf oro total aproximada- 

mente 15z superior ao que seria 

necessário no desenuolu inento de 

sistenas com baixa complexidade 

funcional e com baixa complexidade 

de dados 

( 1) u i d a ~ t  i 1-pequena 
(2) terceirageracao 
(3 1 grande-uo 1 me4edados 
(4 1 med iograude-inouacao 
(5) sistenanedio 
(6) usuar io-inexper iente 
(7) cascata 
(8) u isandoreut i 1 izab i 1 idade 
(9) conhec i n A u p l  icacaosuf ic 
( 10 1 exper ienc i a f  errx-1 ingsuf ic 
(11) mnf iabi 1 i d a d e ~ l t a  
( 12 1 progranacao~struturada 
(13) corpplexfuncional_alta 
( 14 1 conp 1eitdeAados-ba ixa 

F2:Goto 1 ine F3 :Search S-FWResiae uindaw F10 :End 



SAACS - SISTEf lA DE APOIO 'A 

D iagnost im 
relaçâo aos sistemas 

con análiseJ projeto e pr0granasã.o 

estrutura da^ a construçh de um sis- 

tena de forna desestruturada na fase 

de anil ise deve prouocar un acrés- 

cino de aproxinadamente 282 no custo 

de desenualuinento e de 852 no custo 

de manutencgo J considerados os cinco 

primeiros anos de uida útil do 

sistena 

(1) uidalit i 1-pequena 
(2 1 terce irageracao 
(3 1 grande-uo lumeAe_dados 
(4 1 ned iograu _de-inouacao 
(5) sistemamedio 
(6  1 usuar io-inexper iente 
(71 cascata 
(81 uisandoreut i 1 izabi 1 idade 
( 9 )  conhecin_daaplicacaosuf ic 
(181 exper iencihferrx-1 ingsuf ic 
(11) wnfiabilidade-itlta 
(12 1 progranacao~truturada 
(13) çonplexfuncional_alta 
( 14 1 conp leuiadados-ba ixa 
(15) analisadesestruturada 
( 16 1 pro jetostruturado 

J 

F2:Goto 1 ine F3:Search S-F10:Resize uindai F10:End 

AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 

- 

Respostas 

+ 

- 



SACICS - SISIDM DE APOIO 'A  FIWILIfW DE CUSIOS DE SOFrYARE 

Diagmst im 
Sistemas dessa classe 50, 

nomlnente J desenuo l u  idos len-kwn- 

te nas fases de análise e projeto 

deuido ao grande nÚnero de requisi- 

tos a sem atendidos simultaneanen- 

te, É preciso, consequentenente~ 

desenvoluer estas fases de forna 

estruturada e mn toda atensào para 

auirentar denasiadanente os 

custos de nanuten60 

(1) uidutil-pequena 
(2) terceirhgeracao 
(3 1 grande-w 1uiseAeAados 
(4 1 ned iograude-inouacao 
(5) sistenamdio 
(61 usuar io-inexper iente 
(7) cascata 
(8) uisandoreut i 1 iaab i 1 idade 
(9 1 mnhec iridhap 1 imcaasuf ic 
(10) experienciaferr~-lirigsufic 
(11) mnf iabil i d a d e ~ l h  
(12 1 progrmcaoxstwturada 
(13) mnplexfuncional~lta 
(14 1 mnp lexde4adas-baixa 
(15 1 ana 1 isedesestruturada 
(161 projeto_estruturado 

F2:Goto line F3:Search S-Fl0:Resizuindow Fl0:End 

i:" i g L( I- a 5 . 1.12 : Ei i a q 17 i:) r, t :i. ri c> 7 . 



SACWS - SISTMA DE APOIO 'B AUALIRCIIO DE CUSTOS DE SOFIZIJSFIE 

Diagnostico 
Seruim de cmpo e suporte 

local na instala& de produtos s h  



I W C S  - SISTEM DE APOIO 'A AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFIWARE 

Diagnostico 
A simples realizas20 de 

I ltestes uisamio a remo60 dos erros 

1 lpotencialnente existentes en un 

I lsistenai alén de inef iciente é tão 

Respostas 
[ 1 ) u idalit i 1-pequena 
[21 terce irhgeracao 
13 1 grande-uo 1meAeAados 
[4 1 med io-graule-inouacao 
[5 1 s istenamed io 
(6) usuario-inexperiente 
(71 cascata 
(8 1 uisandoreut i 1 iaab i 1 idade 
(9 1 conhec i h d u p  1 icacaosuf ic 
[I81 exper ienciaf e r r l -1  ingsuf ic 
[11) conf iab i l idade~l ta  
(12) progranacao_estruturada 
(13) conpleKfuncional_alta 
(14 1 conp 1euieAados-ba ixa 
(15 1 ana 1 isadesestruturada 
(16 1 pro jeto~struturado 
(17) hauerasuporte-na-insfalacao 
( 18 1 ana 1 ise-pessoa 1 _do_pro jeta 
( 19 1 ana 1 ise-pessoa l Aoçod igo 



! M S  - S I S m  DE APOIO 'A AWILIfUW DE CUSTOS DE SOFIME 

D iagnust ico 
lh sistena que & tenha 

passado por reuisrtes e inspeMes de 

projeto terá una fase de testes 

mito cara, 

Devido à baixa eficiência 

dos testes com riétodo de m s &  

de erros, mitos problemas só apare- 

cer& durante a operas& do sisteria, 

o que aurentará acentuadanenk os 

custos de nanutens%, 

Respastas 
(1) uidutil_pepuena 
(2) terrnirhgeracao 
(3) grande-uo 1urteAeAados 
(4) ned io-grauie-inouacao 
(5) sistaiaJoeilio 
(6 1 usuar io-inexper i a t e  
(7) cascata 
(8) uisandoreut i 1 iaab i 1 idade 
(9) mnheciir_dhaplicac.aohf ic 
(lH) exper i m i à f e r r ~ l i n g s u f  ic 
(11) mnf iabi l idade l ta  
(12 progranacaoAruturada 
(13) conplexfuncianalAh 
114) canplex4e4adOS4àixa 
(15 1 ana 1 isukestmturada 
(l6) projetaatruturado 
(17) haverasuportena,instlacao 
(18) ana1isapessoalAo~rojeto 
(19) anal ise_pessoalAawdigo 



Diagnostico 
ER fuçb do nivel de con- 

f iabil idade desejada para o s i s  tena, 

a nelhor conbinaçh de nitodos de 

preven~áo e renoçáo de erros paiiece 

ser: 

-inspesaP da f u n ~ k s  

cri t icas do pmjeto; 

- prototipaçâo utilizando 

UM L# ou wia linguageii interpre- 

tada para que o usuirio possa ver as 

Respostas 
(1) vida-utilgeqwna 
(2) t e ~ e i r a  eracao 
(3)  grande-vo 4 wie&-dados 
(4) ned ionau  de-~nouacao 
(5) s i s t e n a ~ d i o  
(6)  usuario-inexpe~iente 
(7) cascata- 

- 

(8) v i s a n d o ~ u t  i 1 izabi lidade 
( 9  1 tonhrc/ n-da-a 1 i cacau yf i c 

emlpPF ~ ~ { e ~ r  1-1 i n u u f i c  
con l a  i i a e-ai a 

(12 1 p r o g i a ~ c a o - ~ s h  tradaada 
(13) conpIexJunciona1 a1 t a  
(14) eon lex-de-dados aixa 
(15) ana 1 i s e - d e s e s t ~  r' urada 
(16) ro j e t o g s  tnitumdo 
(171 LueVpipor te  a jnstalacao 
(18) mal  !se_pessoa f' -dojrojeto 
(19) anal isegessoal-do-codigo 



críticas do projeto; 

- prototipasgo utilizando 

una L4G ou una 1 inguagen interpre- 

tada para' que o usuário possa uer as 

principais saídas do s istena; 

- *te de unidade, fun- 

cional e de integrasse , I 

Respostas 
(1 1 uidalit i 1-pequena 
(2 1 terce irageracao 
(3 1 grande-vo 1uneAedados 
(4 1 ned iograude-inouacao 
(5) sistenamedio 
(6) usuar io-inexper iente 
(7) cascata 
(8) uisandoreut i 1 izab i 1 idade 
(9) conhec i r u i u p l  icacao'cYif ic 
(101 exper ienciaferrd-1 ingsuf ic 
(11) conf iabi 1 i d a d e ~ l t a  
(12 1 programcaoxstruturada 
(13) conplexfunc i o n a l ~ l t a  
( 14 1 conp leuiadados-ba ixa 
( 15) ana 1 isadesestruturada 
(16) projekustruhulado 
( 17 1 hauerasuportem-insta lacao 
118 1 ana 1 i s~pessoa  l d o ~ r o j e t o  
(19 1 ana 1 ise-pessoa ldoçodigo 







V 1 . L .  OS USUARXOS 

V1.2. A IMFLEMENTAÇÁO 



i.? 

V I . 3 .  UTIL IZAC#O DO SISTEMA COM OUTRA BASE DE CONHECIMENTO 
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V 1 . 4 .  MELHORAIIENTOS PROPOSTOS 



I V  . 5 .  CQNCl.,US#O FINAL 
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ANEXO A 

MANUAL DO USUARIO 

2. Objet ivo. 

i:] c) I:, j E E: 3. V c) çj c) i:. i. 5 1 a 13 o :i. a i" a i:! \.i e 1 E :; 

,.. i" (1 .I! v: ,- ' . 2% . 
. i :  i i i> <:r u c u t 3. I :i. xx a iui 1.1 17 3. i: a in c i t  t: E i; cr a E >c 13 E I" I E SI c: :I. a 17 a 

,J 
a v a 1 :i. a r, a r:) d r:: I..[ E; t Q 5 d c: i:[ c: $5 e l.1 v 0 1 v :i l y ~  i? 1.1 t: i:) d i> r:) .f 4: a i" e . 

3. Requisitas de Hardware. 

4. Usuái ias. 

1: ... c: .., ; ; j 1 : .r e j, 1- i q E e in 1 3 1 1  :i c) 1 1-1 c~ a 1- a 
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c., 
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5 .  Arquivos  do S i s t e m a .  
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ARQUIVO TERMO DEFINIDO 



AIIQUIVO TERMO DEFINIDQ 



A I I Q U  I VO TERMO DEFINIDO 

. " ... 
I I::. R . 8 8 8 , I : : .... 

. - ... 
I I : : . l i i 8 8 2 . & i i I C  

'rER5. 988 . &i[)C .... 

.r ,.. li i "$ r .. .. '@i:.f113f= ..- 

.r I:." I; . . 2 $8 8 . I I .... 

'T'li:RLg1@2 . f:l(.lf: ..- 



ARQUIVO TERMO DEFINIDO 

6. Qperaçiio do Sistema 



FuncZa T u t o r  i a 1  da S is tema.  

lJF;u$,~iE): pc)cl~.i..& p a y i ~ . i a t . .  c, t:er<i:a a1:>1--~--.. 8:. > k. i 1  t :i1 CI C) . I::, E\ 1" a 

t e t o t r i a t  : t e l a  cla i!:i.gl.ita A . I .  CIÊVEI-A  tecla^" 

<; 1': ,i @ '> .. 8 ,  . 

FunçZo Comandos DOS 



F'unciio C a r r e g a  B a n c a  d e  D a d a s .  



Ihiuiii.. j.o : clevei..á l r i  i:oi..rriai.. I:, noirie cle ttiui ai.. r iu ivo fiC11.3, 'i;e 
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:; <:: t: , . 
.., e IYI a : a I: i.. i $5 c r 1: i i.. :i a i:) I..[ s I..{ a i.. :L CI , C IYI 1.1. IYI ã j 1 r $2 1. a a r; 
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E 1.1 C: i:j 1.1 e. i.. a a i.. e r; p ç j  -; t ::i 1 1  i -; a e y a c1 a E! p c: 1 a 

< 1: bJ 1:: I:< ) . ... ... i:: a $5 a i:, i..! i; ~..i. & i.. i c) 1.1 2 r:j t: e 17 i.\ a (2 i.i t: p n r:l :i. d r3 a 
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:i; i g 1.i :i. f' :i. r:: a c:! i:) [:I e a 1 $J i.! lu a i" e 5; i:! r:) ::i t: a , (:I i;: ',; p t. :$, I:! c::, .:i; :I. r:: :I. i:, 1-1 a 

c:) r ... I ... 1 i.. .::: I') . i.. ri 21, 1 i 1'1 i-, ::i I': (:j i.. i.. e i; 1:) <:j 17 c1 c: i.1 t: e a e -; t a 1- .:i; p (3 ':i f: 2 

E; tec: ]ay t ,  .-, 8 ,  ! .  1" j. :3 -; ,!$ . 8 c: $"i5. @ ) 





- SISTEMA 

Perguntas 

2 Conandos Dos 

3 , Carrega banco de dados 

4 ,  Inprine diagnosticas 

5, SCIfiCS 

Use setas p/ selecionar e Retarrn p/ ativar opcao: Esc p/ abandonar o sistema, 



SACICS - SISTWI DE APOIO 'A AVftLIfW DE CUSTOS DE SOFMRE 

T U T O R I A L  - 
Este sisteriii teri corwi objetivo apoiar a estirpatiua de custas 

senvoluiioento de sofkrare, O usuario dewa fornecer ao sisterra, e 
tras~ as seguintes infomams: 

- dadas a respeito do produto a ser deserivoluido; 
- as caracteristicas do pessoal envoluido no trabalho; 
- os netodos a seseri utiliaadas no processo de desenuoluimi 

E o sistemaJ baseado neshs infomaraiesJ proairara infom 
ario sobre o iripado no custoi dos diuersas fatores de produtiuidade 
f icados, 

A atual umao amten 58 regras a respeito dos nais inporta 
toFes de produtiuidade &das na literatural 

O iisuario deuera' responder as perguntas fornuladas selecim 
Iair o>- que ilipamen m i'nenuu. O usuario pode pedir un esciarecir 

de de- 
nrtre ai- 

;o, i 

' ao USU- 
r ident i- 

intes fa- 

iado una 
ientosfj- 



Type EXII to return f rm Wl5 

HONYWS - Sistena Operacional Conpatiuel con HSDOS Uer 2 , 1  



I SAACS - SISTEI1A DE APOIO ' A  AUACIKM DE CUSTOS DE S O F m  

Perguntas 

-- - 

Pua1 o nom do arquivo que deseja carregar ? testexts 



WACS - SISiEM DE APOIO 'A AWUIIfiCAO DE CUSTOS DE SOFTWARE 

Perguntas Respostas 

Banco de dados carregado - Aperte ' enter ' : 



:I) uidiutil-longa 
12) temimgeramo 
:3 1 grandcuo lu~eAedadm 
:4) #diagraui~imuacao 
5 )  sisteria_r#dio 
16) usuariainexper iente 
17) cascata 
:8) interacaosignif icat iua 
191 uisandareutilizabilidade 
:10) conheci~plicacaosufic 
:I11 experiencihferr~l ingsuf ic 
32) amfiabilidade-alh 
113) progranamamtrutarada 
34) mripleicfuncional~lh 
:15) ~ l e x 4 ~ l t a  
36) analisuslimturada 
117) projeta,estruturado 

Continua 



I SAACS - SISTDM DE APOIO 'A AUALICICM DE CUSTOS DE SOFMARE 

. Perguntas 

Qual seraJ a uida uti 1 do sistema a 
ser desenuolu ido ? 

Digite 'enter' para prosseguir, 



SWWS - S I S m  DE CIPOIO 'h AWIGIKM DE MY05 DE SOFlWE 

71 Resposhs 

Pua1 seraJ a uida util  do s 
ser desenuoluido ? 



9ACS - SISTDM DE APOIO ' A  AVALIWW DE CUSTOS DE SOFMARE 

O h a n h o  do sistena é um fator que deue ser considerado na 

àet erninasso do ciclo de uida e do tipo de gerência a ser adotada, 

relacionadas: 2 , 3 ~  2 , 4 ~  3,1J 3,ZJ 4 2 ~  4 1 3 ~  415)  416,  5 , 1 ~  13,l 



SAACS - SISTEM DE APOIO 'A AUALICICAO DE CUSTOS DE SOFTIJLRE 

Sisfena mn nais de 49 1999 linhas de código fonte 

F2:Goíio line F3:Search S-Fl0:Resize uindai Fl0:End 





I S#SCS - SISTEIW DE APOIO 'A AWiLIMM DE CUS'TOS DE S O F I '  

Perguntas 

Pua1 seraJ a vida util do sistena a 
ser desenuoluido 

Que tipo de linguagen m a '  utiliaada 
na inpleirefftam do sistena ? 

I 

Digite 'enter' para prosseguir, 



r- SAACS - SISTEMA DE APOIO 'A AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFltlARE 

Diagnostico 
En f uns50 do baixo niue 1 

de experiência do usuário na área da 

apl icaçgo i considera-se conuen iente 

prdotipar o sistema, 

Atraués da prototipagen o 

custo de desenuoluimento poderá ser 

Respostas 

3 1  uidaliti 1-longa 
!2 1 terceirageracao 
L3 1 grandcuo 1uneAeAados 
:4 1 ned iagraude-inouacao 
[SI sistenamdio 
[61 usuariohexper iente 
[?I  cascata 



I SAACS - SISTEM DE APOIO 'A AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFTWARE 

Diagnostico 
Em f unsb do niuel de con- 

I I f iabi 1 idade desejada para o sistena J 

I Ia nelhor mnbinasão de nétodos de 

I lpreuensão e r m G o  de erros parece 

- inspesk das funbtes 

críticas do projeto; 

- protot ipasào u t  i 1 iaando 

una L4G wi una linguagem interpre- 

I tada para que o urriário possa uer as 

Respostas 
(1) u i d u t  i 1-longa 
(2) terceirageracao 
(3 1 grande-uo 1 unededados 
(4 1 med iograu_de,inouacao 
(5) sistenanedio 
(6 1 usuar io-inexper iente 
(7) cascata 
(8) interacaosignif icat iua 
(9 1 u isandoreut i 1 iaab i 1 idade 
(10) conhecimdhap 1 icacaosuf ic 
(111 exper ienc ihfer r~ , l  ingsuf ic 
(12) conf iabi 1 i d a d e ~ l t a  
(13 1 progranacaadesestrut urada 
(14) conpleKfuncionaI_alta 
(15 1 amp 1eicdeAados~ lta 
( 16 1 ana 1 ise~struturada 
( 17 1 pro jeto~struturado 
( 18 1 hauerasuporte-na-insta lacao 
( 19 1 ana 1 ise-pes_e,inspecaoAapro j 



:I) u i d u t  i 1-longa 
:2) terce ira-geracao 
13 1 grandem luriade4ados 
14) nediagraule-immo 
:SI sisteipamdio 
:6) usuar io-i- iente 
:71 càsci~ta 
:8) interacaosignif icatiua 
19) uisandorwitiliaabilidade 
:I01 #mhecikdhaplicacaosufic 
:11) experiencihferr_e-1 ingsuf ic 
: 12 1 ana 1 isaestruturada 
113 pro jetosstruturado 
:I¶ 1 hauerasuparte-na-insh lacao 
:I51 ana 1 ise-pes_ainspecaadom j 



(2) terceirageramo 
(3 1 grande-uo ]mede dados 
(4 1 ned iagrade-inouacao 
(5) sistemamedio 
(6) usuario-inexper iente 
(7) cascata 
(8 1 interacaosignif icat iua 
(9 1 u isandoreuf i 1 izab i l idade 
(18) mnhec in-p 1 icacaosuf ic 
( 11 1 exper iencia2err-e-1 ingsuf ic 
(12) analisexstruíiurada 
(13 1 pro jetoAruturado 
(14 1 h d ~ e r ~ u p o r k n a - i ~ t d  lacao 
(15 1 ana 1 ise,pes~inspecaoAo,pro j 
( 16 1 mnf iab i l idade2 1 ta 
( 17 1 progrmcaostruturada 
(18) mplexfuncionaIiilta 
( 19 mplex4adados-a lta 
(28 1 k p  lano-dempensa 

SAACS - SISTEH1 DE APOIO 'h AUALIACAO DE CUSTOS DE SOFNARE 

D iagmst ico I-  postas 

I 

Deseja saluar esta sessao ? ( 9 n )  



121 terceirageracao 
:3 1 grande-v0 luriadadados 
141 nediagraudaimwcao 
151 sisterihRedio 
161 usuariaimperiente 
:71 cascata 
:8 1 interacaosignif icat i ua 
19 1 u isandorwit i 1 iaab i 1 idade 
:i01 mnhecindaitplicacaosufic 
111 1 experiencihferr-e-1 i n g d  ic 
: 12 1 ana 1 isaestruturada 
1131 pnijeto,lestruturado 
114 1 hauerasuporainsh  lacao 
:151 analisapesll,inspecaadaproj 
116) mnfiabilidadealta 
117) proyrcY;trutrrada 
1181 cmpleiLfuncional_alta 
1191 conplexAedados4lta 
1281 ha-plano_dereairipensa 


